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1 INTRODUÇÃO
O período de transição de vacas leiteiras é considerado determinante no metabolismo destes animais (HUZZEY et al., 2007). Ocorre um processo adaptativo, com uma maior mobilização das reservas corporais e ao mesmo tempo, há uma ingestão de matéria seca insuficiente para as exigências da vaca, provocando um balanço energético negativo (BEN) (HERDT, 2000).   Com o BEN há liberação de ácidos graxos não esterificados (NEFA), os quais podem influenciar diversos transtornos metabólicos como a resistência à insulina nos tecidos periféricos, considerada fisiológica nesta fase, porém suas altas concentrações tem sido agravante para saúde do animal (LARSEN, 2001). O teste de tolerância a glicose (TTG) é um teste que pode ser utilizado para determinar a capacidade da metabolização da glicose de um indivíduo e a resposta na liberação pancreática de insulina, podendo ser indicador de resistência a insulina (SCHLUMBOHM et al., 2003). O objetivo deste estudo foi avaliar as concentrações sanguíneas de NEFA no periparto de vacas leiteiras com diferentes graus de resistência à insulina.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram realizadas coletas de sangue em 19 vacas da raça Holandês, para avaliar o NEFA nos dias 23, 14, 7 e 3 pré-parto, no dia do parto e nos dias 3, 6, 9, 16 e 23 pós-parto. No dia 20 pré-parto os animais foram submetidos ao Teste de tolerância a glicose (TTG), sendo previamente cateterizados. O TTG consiste de uma infusão de solução de glicose 50% a 500mg/kg PV, com coletas de sangue 5 minutos antes da aplicação de glicose e no momento anterior a infusão para avaliar a glicemia basal. Posteriormente são coletadas amostras 15, 30, 45, 60, 65, 70, 75, 90, 120, 150 e 180 minutos após a infusão. Passados sessenta minutos, infundiu-se uma dose de 0,1 UI de insulina por kg de peso vivo. Com as concentrações de glicose do teste foram feitas as análises da Área sob a curva (ASC). Houve  categorização das vaca em resistentes ou sensíveis à insulina através da taxa de metabolização de glicose, divididos em 3 grupos GS: sensível (menor ASC) , GI: intermediária e GR:  resistente (maior ASC). A análise estatística foi feita no programa SAS e a avaliação do NEFA foi realizada pela análise de medidas repetidas no pré e pós-parto separadamente, para verificar o efeito da coleta, grupo e suas interações.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No pré-parto as concentrações de NEFA no GR foram maiores (0,47 ± 0,04 μEq/L) que o GS (0,35 ± 217 0,03 μE/L; P=0,03) e GI (0,35 ± 217 0,03 μE/L; P=0,01). O BEN no início da lactação acompanha a resistência a insulina do tecido adiposo e músculo esquelético, a fim de direcionar nutrientes para glândula mamária (BAUMAN, 1980). Os GS e GI foram considerados iguais (P=0,68). No pós-parto, os níveis de NEFA do GR continuaram elevados (0,65 ± 0,05 μEq/L) em relação aos GS (0,53 ± 0,05 μEq/L) e GI (0,54 ± 0,05 μEq/L) (P=0,09). Os grupos GS e GI foram iguais (P=0,95). O NEFA apresentou maiores concentrações no pré e pós-parto nas vacas com maior ASC no pré-parto.  É importante destacar que em humanos as altas concentrações sanguíneas de NEFA são sugeridas como crucial para o desenvolvimento de insuficiência pancreática e da diabetes tipo II (MASON et al., 1999). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossos resultados demonstram o NEFA no pré e pós-parto está relacionado com a taxa de metabolização à glicose no pré-parto, podendo também ser sugerido como um provável marcador indireto de diabetes também em vacas leiteiras.
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